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E F E I T O    F Ê N I X  
( RE C I C L O L O G I A )  

 
I.  Conformática 

 
Definologia. O efeito fênix é a analogia metafórica denotando a capacidade de reabilita-

ção da conscin, homem ou mulher, após grave crise existencial reposicionando-se em condição 

evolutiva mais avançada. 
Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. A palavra efeito vem do idioma Latim, effectum, “efeito; produto de alguma 
causa”. Apareceu no Século XIII. O termo fênix procede do mesmo idioma Latim, phoenix, “ave 
fabulosa”, e este do idioma Grego, phoiniks, “púrpura; palmeira”. Surgiu no Século XIV. 

Sinonimologia: 1.  Ato de ressurgir das cinzas. 2.  Crescendo queda–soerguimento evo-

lutivo. 3.  Autossuperação existencial. 

Neologia. As duas expressões compostas efeito fênix básico e efeito fênix avançado são 

nelogismos técnicos da Reciclologia. 

Antonimologia: 1.  Efeito Hulk. 2.  Estagnação existencial. 3.  Trafarismo existencial.  

4.  Síndrome do herói. 

Estrangeirismologia: o lema autopesquisístico GO hard or GO home; a condição de 

ressurgir des cendres. 
Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto ao autenfrentamento evolutivo. 

 
II.  Fatuística 

 
Pensenologia: o holopensene pessoal das reciclagens intraconscienciais; o holopensene 

pessoal de cobaiagem multidimensional; o pensene influenciando diretamente no ambiente; o ho-

lopensene grupal quanto às responsabilidades assistenciais. 

 
Fatologia: a capacidade de reabilitação das crises existenciais; a emersão do fundo do 

poço existencial; o dedo na ferida consciencial; a autossuperação das adversidades existenciais; 

as reciclagens intraconscienciais; a dedicação pró-evolutiva; a valorização do Curso Intermissivo 

(CI); a qualificação assistencial; a priorização evolutiva; a naturalidade quanto às escolhas evolu-

tivas; o megafoco na programação existencial; o tempo certo de se autanalisar; a desmistificação 

da autopesquisa; a prioridade na escrita; o bloco de notas; o notebook; a vida humana na Terra en-

quanto oportunidade evolutiva; as reciclagens pessoais servindo de exemplo para as reciclagens 

grupais; a convivência com as demais consciências enquanto otimizador da autopesquisa; os me-

canismos de defesa do ego (MDEs) enquanto fuga dos problemas; os altos e baixos dos atletas de 

alta performance; a opinião externa enquanto direcionadora das decisões internas; as aparências 

enquanto distanciadoras de si mesmo; as drogas lícitas ou ilícitas servindo de fuga da realidade 

pessoal; os autenfrentamentos das crises pessoais promovendo as viragens evolutivas; a mudança 

de patamar evolutivo. 

 
Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a projeção vexa-

minosa enquanto potencializadora da mudança de patamar evolutivo; a condição de conscin-co-

baia multidimensional; a sinalética energética e parapsíquica pessoal; os acidentes de percurso en-

quanto sinalizadores das reciclagens a serem feitas; as demandas de energias conscienciais direci-

onadas para solução dos problemas; o destemor em assistir às consciexes patológicas; a responsa-

bilidade ectoplasta; a capacitação para assistir com maturidade às consciexes; os parapsicodramas 

auxiliando nas reciclagens de consciexes paracomatosas. 
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III.  Detalhismo 
 
Sinergismologia: o sinergismo autopesquisa-heteropesquisa. 
Principiologia: o princípio do exemplarismo pessoal (PEP); o princípio da descrença 

(PD) enquanto otimizador da autopesquisa; o princípio evolutivo de ser sempre tempo de mudar. 
Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) colocando em prática as recicla-

gens obtidas; o código grupal de Cosmoética (CGC) enquanto bússola evolutiva. 
Teoriologia: a teoria do alívio intraconsciencial promovido pela autexposição cosmoéti-

ca lúcida gerando auto e heterodesassédio; a teoria de a consciência mais madura ajudar a me-

nos madura; a teoria de servir de senha para os colegas do Curso Intermissivo; a importância do 

1% de teoria e 99% de prática. 
Tecnologia: a técnica do estado vibracional; a técnica de mais 1 ano de vida intrafísica; 

a técnica do autenfrentamento; a técnica da imobilidade física vígil (IFV); a técnica do dedo na 

ferida; a técnica de nenhum dia sem linha; a técnica de 50 vezes mais. 
Voluntariologia: o voluntário exemplarista; o voluntário cobaia; o voluntário abridor 

de caminhos; o voluntário epicentro consciencial. 
Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico das dinâmicas parapsíquicas; o la-

boratório da docência conscienciológica; o laboratório conscienciológico da conscin-cobaia;  

o laboratório conscienciológico da vida cotidiana. 
Colegiologia: o Colégio Invisível da Consciencioterapia; o Colégio Invisível da Proéxis. 
Efeitologia: o efeito fênix; o efeito da mudança de patamar; o efeito do posicionamento 

pessoal enquanto redirecionador da rota evolutiva; o efeito do exemplarismo cosmoético; o efei-

to do acoplamento energético com o amparador; o efeito do exemplarismo pessoal servindo de 

chave para os assistidos; o efeito dos resgates extrafísicos; o efeito de “sair de cima do muro”. 
Neossinapsologia: a substituição das retrossinapses trafaristas por neossinapses trafo-

ristas; a aquisição de neossinapses pesquisísticas. 
Ciclologia: o ciclo jejunice-veteranice; o ciclo assistente-assistido; o ciclo autopesqui-

sa–liberdade consciencial; o ciclo sementeira-colheita. 
Enumerologia: o fundo do poço despertando para a autorreciclagem; o dedo na ferida 

incentivando a autorreciclagem; o soco na cara estimulando a autorreciclagem; a fratura expos-

ta impulsionando a autorreciclagem; o ressurgimento evolutivo estabilizando a autorreciclagem;  

a paracicatriz assentando a autorreciclagem; a gescon consolidando a autorreciclagem. 
Binomiologia: o binômio admiração-discordância; o binômio autocobaia-heterocobaia; 

o binômio autocrítica-heterocrítica; o binômio reflexão-irreflexão; o binômio autassédio-autode-

sassédio; o binômio egão-orgulho travando a reciclagem pessoal; o binômio conflito-solução. 
Interaciologia: a interação patológica consolação-interprisão; a interação homeostáti-

ca esclarecimento–liberdade consciencial; a interação área de conflito–necessidade de auten-

frentamento; a interação ganha-ganha; a interação autodesassedialidade-heterodesassedialida-

de; a interação autorreeducação evolutiva–autonomia consciencial; a interação memória física–
–holomemória; a interação cair-ressurgir. 

Crescendologia: o crescendo artigo-verbete; o crescendo preparação-concretização;  

a escolha pelo crescendo recolhimento íntimo–serenidade íntima; o crescendo crise-crescimento; 

o crescendo crise existencial–alavancagem evolutiva; o crescendo sofrimento patológico–profila-

xia autevolutiva; o crescendo escondimento-autexposição. 
Trinomiologia: o trinômio descoberta-responsabilidade-exemplarismo; o trinômio au-

topesquisa-qualificação-autoconfiança; o trinômio consolar-acoplar-esclarecer. 
Polinomiologia: o polinômio-vontade-intenção-decisão-ação. 
Antagonismologia: o antagonismo fazer média / sinceridade assistencial; o antagonis-

mo contorno / autenfrentamento; o antagonismo força presencial / ausência energética; o anta-

gonismo apego / desapego; o antagonismo guru / amparador; o antagonismo conscin-cobaia 

consciente / conscin-cobaia inconsciente; o antagonismo autexposição lúcida / histrionismo in-

fantil; o antagonismo intenção de informar / intenção de convencer; o antagonismo exemplos  

a imitar / exemplos a evitar. 
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Paradoxologia: o paradoxo de as crises servirem enquanto redirecionadoras de proé-

xis; o paradoxo de as reciclagens pessoais servirem de auxílio para as reciclagens grupais; o pa-

radoxo de o assistente ser o primeiro a ser assistido; o paradoxo de a minipeça auxiliar ao maxi-

mecanismo. 
Politicologia: a discernimentocracia; a democracia; a proexocracia; a culturocracia;  

a conscienciocracia; a meritocracia; a autopesquisocracia; a exemplocracia. 
Legislogia: a lei do maior esforço aplicada à autopesquisa pessoal. 
Filiologia: a experimentofilia; a exemplofilia; a cosmoeticofilia; a conviviofilia; a proe-

xofilia; a intermissiofilia; a pensenofilia. 
Fobiologia: a criticofobia; a neofobia; a clarividenciofobia; a decidofobia; a xenofobia;  

a fraternofobia; a autopesquisofobia. 
Sindromologia: a síndrome de Narciso; a síndrome da apriorismose; a síndrome do he-

rói; a síndrome de Messias. 
Mitologia: o mito de a fênix ressurgir das cinzas. 
Holotecologia: a grafopensenoteca; a ortopensenoteca; a patopensenoteca; a assistencio-

teca; a comunicoteca; a autopesquisoteca; a mentalsomatoteca. 
Interdisciplinologia: a Reciclologia; a Assistenciologia; a Exeperimentologia; a Desso-

matologia; a Autocoerenciologia; a Autopesquisologia; a Conviviologia; a Comunicologia; a Gru-

pocarmologia; a Bioenergeticologia. 

 
IV.  Perfilologia 

 
Elencologia: a conscin cobaia; a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto;  

o ser interassistencial; a conscin enciclopedista. 

 
Masculinologia: o exemplarista; o projetor consciente; o dessomatologista; o epicon lú-

cido; o amparador intrafísico; o atacadista consciencial; o maxidissidente ideológico; o duplista;  
o duplólogo; o intermissivista; o conviviólogo; o comunicólogo; o proexista; o proexólogo; o ver-

betólogo; o verbetógrafo; o neologista; o reciclante existencial; o autopesquisador autocobaia;  

o informador evolutivo; o informador vanguardista; o pesquisador; o tocador de obras; o homem 

de ação. 

 
Femininologia: a exemplarista; a projetora consciente; a dessomatologista; a epicon lú-

cida; a amparadora intrafísica; a atacadista consciencial; a maxidissidente ideológica; a duplista;  
a duplóloga; a intermissivista; a convivióloga; a comunicóloga; a proexista; a proexóloga; a ver-
betóloga; a verbetógrafa; a neologista; a reciclante existencial; a autopesquisadora autocobaia;  

a informadora evolutiva; a informadora vanguardista; a pesquisadora; a tocadora de obras; a mu-

lher de ação. 

 
Hominologia: o Homo sapiens expositor; o Homo sapiens convivens; o Homo sapiens 

gruppalis; o Homo sapiens exemplar; o Homo sapiens autoperquisitor; o Homo sapiens holopen-

senicus; o Homo sapiens desopressor. 

 
V.  Argumentologia 

 
Exemplologia: efeito fênix básico = a capacidade de a conscin ressurgir das cinzas su-

perando as crises existenciais servindo de exemplo para as demais consciências; efeito fênix avan-

çado = a capacidade de a conscin ressurgir das cinzas superando as crises existenciais produzin-

do gescons autorrevezamentológicas. 

 
Culturologia: a cultura das reciclagens pessoais potencializando a evolução grupal. 
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VI.  Acabativa 
 
Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o efeito fênix, indicados para a expansão das abordagens 

detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Autexemplificação:  Cosmoeticologia;  Neutro. 
02.  Autopesquisologia:  Experimentologia;  Homeostático. 
03.  Binômio  Resiliência-Exemplarismo:  Interassistenciologia;  Homeostático. 
04.  Contragolpe  evolutivo:  Evoluciologia;  Homeostático. 
05.  Crescendo  evolutivo:  Crescendologia;  Homeostático. 
06.  Função  amparadora:  Amparologia;  Homeostático. 
07.  Ortopensenidade:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 
08.  Paradoxo  desassediador:  Desassediologia;  Homeostático. 
09.  Princípio  da  descrença:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 
10.  Princípio  do  exemplarismo  pessoal:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 
11.  Qualificação  dos  trafores:  Conscienciometrologia;  Homeostático. 
12.  Reciclogenia:  Autorrecexologia;  Homeostático. 
13.  Resiliência  consciencial:  Holomaturologia;  Neutro. 
14.  Soerguimento  ortoexemplificador:  Autovoliciologia;  Homeostático. 
15.  Técnica  da  exaustividade:  Experimentologia;  Neutro. 

 

O  EFEITO  FÊNIX  SERVE  COMO  PROPULSOR  EVOLUTIVO  
PARA  A  CONSCIÊNCIA  DISPOSTA  A  AUTENFRENTAR- 

-SE  DE  MANEIRA  LÚCIDA  OTIMIZANDO  A  CAPACIDADE  

ASSISTENCIAL  EXEMPLIFICADORA  E  GESCONOLÓGICA. 
 
Questionologia. Você, leitor ou leitora, reconhece a capacidade de ressurgir das cinzas? 

Por quantas crises existenciais já passou? Qual o proveito obtido? 
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